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A Universidade Federal de Santa Maria, por meio de sua comissão de licitação,
designada pela Portaria n. 74.003, de 18 de dezembro de 2014, torna público, para
conhecimento dos interessados, que:
1. Realizará a seguinte licitação:

Concorrência 11/2015 – do tipo Menor Preço Empreitada por Preço Global para a
CONSTRUÇÃO DE BLOCO NOVO DA CASA DO ESTUDANTE no Campus Sede
da UFSM em Santa Maria/RS, sob regime de execução indireta, incluindo material
e mão-de-obra; entrega do envelope n° 01 (Documentação) e n° 02 (Proposta)
até as 9:30 horas do dia 22.10.2015; abertura do envelope n° 01 (Documentação)
as 9:30 horas do dia 22.10.2015 e abertura do envelope n° 02 (Proposta) as
9:30 horas do dia 04.11.2015.
Concorrência 14/2015 – do tipo Menor Preço Empreitada por Preço Global
para a INSTALAÇÃO DE SISTEMAS DE CLIMATIZAÇÃO NO PRÉDIO DA
ODONTOLOGIA-UFSM, localizado no Campus Universitário de Santa Maria/RS,
sob regimedeexecução indireta, incluindomaterial emão-de-obra;entregadoenvelope
n° 01 (Documentação) e n° 02 (Proposta) até as 14:00 horas do dia 22.10.2015;
abertura do envelope n° 01 (Documentação) as 14:00 horas do dia 22.10.2015 e
abertura do envelope n° 02 (Proposta) as 14:00 horas do dia 04.11.2015.
2. O edital completo poderá ser retirado na sala 657, 6o andar, Prédio da Administração

Central, Cidade Universitária, Santa Maria, RS, fone (55)3220 8189, no horário de
expediente externo da UFSM, bem como nos sites www.comprasnet.gov.br e www.ufsm.br.

Santa Maria, 22 de Setembro de 2015
Jayme Worst

Coordenador de Licitações

AVISO DE LICITAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE SANTA MARIA

Ministério da
Educação

Bovino gordo em pé/kg
Semana de 14/Setembro/2015 a 18/Setembro/2015 (*)

Boi Vaca

Mínimo R$ 4,60 R$ 4,00
Médio (**) R$ 4,81 R$ 4,21
Máximo R$ 5,00 R$ 4,50

(**) Média ponderada obtida entre praças consultadas

Fonte: Emater

UPF promove fórum para debater doença
■ A Universidade de Passo Fundo (UPF) promove o 1˚ Fórum Gaúcho sobre o
Mormo no dia 8 de outubro. O evento vai reunir representantes do setor produ-
tivo, academia, poder público e órgãos de fiscalização para discutir estratégias
de prevenção contra a doença que teve casos detectados no Estado pela pri-
meira vez neste ano. Segundo o professor na Faculdade de Agronomia e Medi-
cina Veterinária da UPF João Ignácio do Canto, o mormo é uma doença infecto-
contagiosa que não tem cura e atinge especialmente os equídeos.

Soja grão — Bolsa de Chicago — US$ Bushel

21/Setembro/2015 Variação Fechamento
Novembro/2015 +0,07 8,74¼
Janeiro/2016 +0,07¼ 8,78¾
Março/2016 +0,07½ 8,82¼
Maio/2016 +0,07 8,85
Julho/2016 +0,07 8,89¾
Agosto/2016 +0,07 8,89
Setembro/2016 +0,07½ 8,80¾
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Três casos de
mormo no ano
Nova contaminação ocorreu em Uruguaiana

ARROZ

Plantio chega a 5,7% da área

A
confirmação de dois ca-
sos de mormo na Fron-
teira-Oeste do Estado,

nos municípios de Alegrete e
Uruguaiana, colocou em alerta
as autoridades do setor. Em no-
ta, a Secretaria Estadual de
Agricultura informou que as pro-
priedades já estavam interdita-
das e que as próximas medidas
serão o sacrifício dos dois ani-
mais, que permanecem isolados
desde o início de agosto, e a sub-
missão de todos os demais equí-
deos das duas áreas a dois tes-
tes, com intervalo de 45 dias en-
tre cada um, para saneamento.

Com as novas ocorrências,
confirmadas pelo resultado dos
exames no sábado e tornadas
públicas entre domingo e segun-
da-feira, sobem para três os ca-
sos de mormo no Estado. O pri-
meiro ocorreu com um cavalo,
em Rolante, em junho. Agora, fo-
ram duas éguas, em proprieda-
des localizadas nas periferias
das zonas urbanas de Alegrete
e Uruguaiana.

O chefe do Departamento de
Defesa Agropecuária (DDA) da
Secretaria de Agricultura, Fer-
nando Groff, disse que o equino
contaminado em Alegrete deve
ser sacrificado ainda esta sema-

na. “O ideal seria fazer o mais
rápido possível para já iniciar o
saneamento da propriedade”, ob-
serva. A supervisora regional da
Secretaria da Agricultura em
Uruguaiana, Cristiane Santin
Barzoni, fez avaliação semelhan-
te para o caso ocorrido no muni-
cípio fronteiriço. “O animal deve
ser sacrificado logo que der”,
afirmou. Groff estima que o ani-
mal com a doença no organismo
possa sobreviver até sete meses.

Para o chefe do DDA, o fato
de nas últimas semanas terem
sido feitos 4,5 mil exames é um
bom indicativo. “Não há necessi-
dade de pânico. Não é algo que
está disseminado e que vá ter
centenas de cavalos envolvidos”,
explica. Conforme Groff, os ca-
sos ocorridos não devem prejudi-
car as feiras de primavera, já
que os animais participantes
passam obrigatoriamente pelo
teste com resultado negativo.

A presidente do Sindicato
dos Médicos Veterinários no Es-
tado, Angelica Zollin, manifes-
tou preocupação com a situação
dos demais animais das proprie-
dades, já que existe a possibili-
dade de que apresentem sinto-
mas, embora não obrigatoria-
mente isso aconteça.

Levantamento divulgado pelo
Irga aponta que, até sexta-feira,
o plantio de arroz, iniciado nes-
te mês, já chegava a 61,7 mil
hectares, equivalentes a 5,7% da
área estimada para a safra
2015/2016, que é de 1,08 milhão
de hectares. A Fronteira-Oeste é
a região em que a semeadura es-
tá mais adiantada, correspon-
dendo a 12,22% da área total
prevista, de 312 mil hectares. A
Zona Sul, com 9,56% de 175 mil
hectares estimados, e a Campa-
nha, com 3,17% dos 164,8 mil
hectares previstos, também
avançaram.

Nas outras três regiões arro-
zeiras, a velocidade do plantio
tem sido mais lenta. Na Depres-
são Central, a semeadura ainda
não chegou a 1% dos 145,2 mil
hectares estimados para a sa-
fra. Na Planície Costeira Inter-
na, foi efetuada em 0,26% dos
147,5 mil hectares, enquanto na
Planície Costeira Externa, onde
a previsão é de 138,9 mil hecta-
res, ainda não começou.

O presidente da Federarroz,
Henrique Dornelles, observa que
o desenvolvimento do início do
plantio começa com significativa
disparidade em função do clima.
Na Fronteira-Oeste, Campanha

e Zona Sul, conforme Dornelles,
começou a chover no último do-
mingo, enquanto na Depressão
Central, Planície Costeira Inter-
na e Externa chove desde a se-
mana passada.

“Na Fronteira-Oeste foi possí-
vel evoluir mais porque a chuva
prevista para a semana passada
não ocorreu”, destacou o presi-
dente da Federarroz, ressaltan-
do que até agora não vê proble-
mas causados pelo clima no de-
senvolvimento da safra. Dornel-
les explica que as áreas que
avançaram menos devido às chu-
vas, são as que normalmente
são semeadas depois das ou-
tras. Também destaca que ape-
sar de o preparo do solo no Es-
tado ter sido prejudicado por fa-
tores como as chuvas de junho e
julho e falta de crédito para os
orizicultores pagarem funcioná-
rios, diesel e manutenção de
equipamentos, os atrasos po-
dem ser recuperados. Até por-
que, “o período ideal para o
plantio recém se iniciou — em 20
de setembro — e vai até 15 de no-
vembro”. O diretor técnico do Ir-
ga, Maurício Fischer, também
entende que o plantio está den-
tro do normal do Estado” e sem
nenhum prejuízo à safra.


